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ENERGIA BRASILEIRA

Com alguns avanços tecnológicos, 
o Brasil realmente pode se tornar a 
Arábia Saudita do açúcar’’
THOMAS L. FRIEDMAN, jornalista do “NEW YORK TIMES, comentando em sua coluna 
(15/09/2006), escrita durante visita ao interior de São Paulo, o sucesso do etanol do Brasil 

Biodiesel com etanol
A Barracool inaugura em outubro, 
em Barra dos Bugres (MT), a primei-
ra unidade de produção de biodiesel 
no mundo integrada a uma indústria 
sucroalcooleira. A produção inicial 
será em torno de 60% da capacidade 
produtiva da nova unidade, de 57 mi-
lhões de litros de biodiesel/ano. Além 
disso, a empresa tem capacidade para 
processar 2,3 milhões de toneladas de 
cana por ano, com produção de 160 
milhões de litros de álcool e 1 milhão 
de sacas de açúcar. A nova unidade, 
que exigiu investimento de R$ 27 mi-
lhões, pode produzir biodiesel a partir 
de qualquer tipo de oleaginosa. A Bar-
ralcool vai utilizar inicialmente soja e 
girassol, mas poderá diversifi car nos 
próximos anos as matérias-primas, 
uma vez que sua unidade é fl exível. A 
vantagem da integração é otimizar o 
aproveitamento de insumos e resíduos 
entre as duas unidades, como álcool, 
vapor, energia e água, reduzindo cus-
tos de produção e de administração. 

SHOPPING DO BRAHMAN
Introduzida no Brasil em 1994, a raça Brahman está em franca expansão, como 
mostram dados publicados pela revista DBO, especializada em pecuária. Nos pri-
meiros seis meses de 2006, foram vendidos 995 lotes, com média de R$ 22.513, a 
maior entre todas as raças de corte no país. No ranking da Asbia (Associação Bra-
sileira de Inseminação Artifi cial), a Brahman só perde para a Nelore nas vendas 
de sêmen 2004/2005.
Para comemorar estes resultados, a Associação Brasileira dos Criadores de Brah-
man promete grandes eventos na 3ª ExpoBrahman, de 17 a 23 de outubro, em 
Uberaba (MG). Um dos destaques é a programação do grupo Aliança Brahman, 
que reúne sete grandes criatórios da raça. No dia 20 de outubro, será realizado o 
leilão de fêmeas de elite, às 20 horas. E durante toda a exposição, o grupo promove 
na Fazenda Sant’Anna o tradicional shopping de touros e prenhezes. Mais informa-
ções pelo site www.fazendasantanna.com.br

Uva de Maringá
A Emater e a Cooperativa Agroindus-
trial de Rolândia (Corol) estão incen-
tivando o plantio de uva na região do 
Setentrião Paranaense. A idéia é utili-
zar a estrutura das indústrias de laranja 
para produzir  suco de uva na entressa-
fra. Já foram plantados 100 hectares e 
mais 200 estão programados.

Leite azedo
As exportações brasileiras de lácteos 
não deverão cumprir a meta proje-
tada para este ano. Segundo a Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), no máximo o Bra-
sil deve vender lá fora US$ 150 mi-
lhões dos US$ 300 milhões previstos 
inicialmente. Ou seja, o país poderá 
voltar a ser defi citário na balança co-
mercial de lácteos. 

Frutas na Europa
Melão, melancia, mamão e manga. 
Nesta safra, as exportações de 
frutas tropicais do Rio Grande 
do Norte e Pernambuco para 
a União Européia devem somar 
200 mil toneladas. As frutas são 
cultivadas em Mossoró e Petrolina.

“

BOM DE PADARIA
As cultivares de trigo irrigado BRS 254 e BRS 264, lançadas em setembro no Distrito 
Federal, já estão sendo cultivadas por produtores do Cerrado para multiplicação. A 
BRS 254, cruzamento da Embrapa 22 com a cultivar Anahuac, possui alta força de 
glúten e alta estabilidade, características favoráveis para a panifi cação. Sua produti-
vidade é estimada em 6 toneladas por hectare. A BRS 264, resultado do cruzamento 
das cultivares Buckbuck, Chiroca e Tui, apresenta potencial de produtividade de 7 
toneladas por hectare, boa qualidade industrial e precocidade. 
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Café especial
Café fino e de boa qualidade. Esta 
é a expectativa da Associação 
Brasileira de Cafés Especiais 
para a safra 2006/2007. Tudo 
colaborou com a lavoura, segundo 
Alexandre Frossard Nogueira, 
presidente da entidade. As 
chuvas foram escassas durante 
a colheita, a maturação foi lenta 
e a condução dos cafés nos 
terreiros favoreceu a qualidade 
do grão. O resultado foi uma 
safra cheia, que poderá alcançar 
preços mais altos no mercado.

Recuperar o pasto
A Secretaria da Agricultura de Mi-
nas Gerais e a Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) es-
tão elaborando um programa para 
recuperação dos pastos em Minas 
Gerais. No estado, segundo estima-
tiva da Secretaria, há 4 milhões de 
hectares de pastagens degradadas. 
A melhoria da pastagem contribui 
para o aumento da produção de 
carne e de leite. A idéia é utilizar o 
programa de integração lavoura-pe-
cuária desenvolvido pela Embrapa.

Congresso da carne
Líder mundial de exportação de carne bovina, o Brasil será sede do Congresso 
Internacional da Carne da OPIC/IMS, que será realizado no Hotel Renaissance, 
em São Paulo, entre 25 e 27 de abril de 2007. “O Congresso vai atrair a presença de 
importantes agentes mundiais do negócio de carnes em geral, não só pelo poten-
cial regional, mas também pela oportunidade de conhecer uma região de pecuária 
extensiva, criada e engordada em sua grande maioria em pastagens.”
É o que diz Sebastião Costa Guedes, presidente do Conselho Nacional da Pecuária 
de Corte (CNPC), entidade que está organizando o Congresso junto com a As-
sociação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (Abiec), o Fórum Per-
manente da Pecuária de Corte, órgão da Confederação Nacional da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
a Associação Brasileira do Novilho Precoce (ABNP), o Instituto Pró-Carne e a 
Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Carne Suína (Abipecs). 

GIRO DA BORRACHA
Para Sampaio, a produção de borra-
cha no país poderá saltar de 100 mil 
toneladas/ano para cerca de 446 mil 
toneladas/ano no prazo de 20 anos. 
Sua projeção se baseia no aumento 
da área plantada, que nos últimos 
dois anos chegou a 20%. Os seringais 
cultivados ocupam hoje uma área de 
aproximadamente 120 mil hectares 
em São Paulo, Mato Grosso, Bahia, 
Espírito Santo, Minas Gerais e Goi-
ás. Em 20 anos, a área poderá chegar 
a 340 mil hectares, o que vai repre-
sentar auto-sufi ciência no produto 
ao Brasil. 

PESO-PESADO 
Ranchi Ipê Ouro (foto) é o novo 
contratado da Lagoa, a maior 
central de genética bovina da 
América Latina. O touro Nelore 
pertence a Arnaldo Manoel de 
Souza Machado Borges e já 
está em coleta em Sertãozinho 
(SP). O touro, que completará 
10 anos em novembro, já 
comercializou quase 200 
mil doses de sêmen durante 
sua vida reprodutiva. 

RANKING DO 
ALGODÃO
6 milhões 
de toneladas
é quanto deve render a safra 
de algodão na CHINA, maior 
produtor mundial da fi bra. 
A surpresa fi cou por conta da 
ÍNDIA, que deve colher

4,7 milhões 
de toneladas
nesta safra, roubando dos EUA, com 
produção estimada de 4,6 milhões 
de toneladas, o segundo posto.
O Brasil deve colher 1,2 milhão 
de toneladas. Os números são do 
Comitê Consultivo Internacional 
do Algodão.

Pneu furado
O Brasil importou no ano 
passado cerca de 7 milhões 
de pneus usados da Europa, o 
que causou o desemprego de 
cinco mil trabalhadores no setor 
de borracha. Os cálculos são 
de João de Almeida Sampaio, 
presidente da Câmara Setorial 
da Cadeia Produtiva da Borracha 
Natural. “Não podemos continuar 
trazendo lixo da Europa”, reclama  
Sampaio. Segundo ele, o mercado 
brasileiro consome cerca de 
45 milhões de pneus por ano.

Correspondências para esta seção devem ser 
enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br


